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CIRCUNSTÂNCIA EXEPCIONAL 
 

Elevação dos níveis das águas do Rio Ribeira de Iguape  
no município de Eldorado-SP em função de incremento abrupto e acumulado dos índices 

pluviométricos à montante da bacia, causando alagamentos e inundações em 

extensas áreas habitadas. 
 

Como consequência, a rotina da cidade passa por um período de anormalidade de 

cerca de dez dias, como ocorreu na mais recente inundação, em agosto de 2011. 

 



QUEM SÃO 
 

Na inundação de 2011, a população inteira foi afetada, ou seja, 14.689 pessoas. 

Destas, cerca de 1.500 pessoas ficaram desabrigadas e 7.000 ficaram 

desalojadas.  
Conforme informações do IBGE e da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Eldorado, 

pode-se adotar que cada família tem em média quatro indivíduos.  
 

O grupo NOAH realiza pesquisa junto à população e Poder Público, fornecendo base de 
informações qualitativas em relação aos desabrigados e aos eventos típicos relacionados. 



QUANTO TEMPO DURA 
 

Cerca de 10 dias, considerando: 

 o período de previsão de enchentes, quando os sistemas de informação 
relacionados à desastres identificam a proximidade do evento,  

depois o processo de evacuação e mobilização de pessoas e 
pertences para áreas mais seguras,  

o rebaixamento dos níveis das águas e a limpeza. 
 

 Em algumas áreas mais remotas, como bairros rurais, a anormalidade ou 

isolamento pode durar semanas, muitas vezes em função de quedas de pontes 
e outros acessos. 



ONDE ESTÃO 
 

Eldorado-SP, município extenso e pouco urbanizado, localizado na 

Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape.  
 
Apesar de ter na bananicultura uma de suas principais economias, a cidade possui 

importantes áreas de proteção ambiental, sendo uma de suas principais 
potencialidades a manutenção da biodiversidade e geodiversidade aliada a processos de 

desenvolvimento sócio-econômico vinculados ao turismo e educação 
ambiental. 



COMO E POR QUE SÃO FEITOS 
 

Um dos principais problemas é justamente o déficit momentâneo de área útil 
que a população tem de enfrentar, além de paralisação de elementos e redes 
infraestruturais, como sistema de abastecimento de água e energia.  

Também são paralisados os equipamentos e serviços públicos rotineiros, além de 
todas as atividades privadas e comerciais, que são drasticamente afetadas. Tendo como 

prioridade a manutenção de mínimas condições que garantam a integridade física e 
psíquica das pessoas, poderão ser priorizados mecanismos que viabilizem uma 
compensação emergencial de área útil para as atividades relacionadas diretamente à 
habitação, como o repouso, a alimentação e a higiene pessoal. Também serão prioritários os 

serviços públicos básicos e os emergenciais, como busca e salvamento, 
atendimento médico de emergência, manutenção dos serviços de saúde, ajuda humanitária e 
outros. Todas as atividades mencionadas podem ser objeto de estudos de implantação de 

áreas úteis temporárias, tanto em espaços e edificações já existentes como em 
outros que possam ser instaurados por meio de aparatos. 
















































